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DECANO DOS JORNAIS DO DJ:STRJ:TO DE BRAGA * 

Escrever no lutuoso dia de 
Fina~los, é deixar cair da pe
na, saüdades e amarguras, tris
í.eus e pesares, lágrí.nas e Jore~! 

E' destilar, urna a uma, no 
crisol da alma, as infinitas iná
guas do passado; é recordar, em 
copioso pranto, afectos perdidos, 
extincws para sempre na algi
dês de' tumulo; é reviver em 
nuciante rrn1iniscencia, tod.l a 
desdita d;:iqutla hora tatal em 
que p;:iniram para a Eterniuc1de, 
os entes estremecidos, roubados 
ao carinho da familia, pelo es
pectro fantastico e brutal da Mor
te! 

O dia de hoje é deJic.ido á 
memória querida, dos que segui
ram para o incomensuravel, pro
fundo, misterioso e irnpenetravel 
segrêdo do A lern ... 

A sonb;:idora paz, a rnages
tosa tranquilidade, o silencio i·n
pressionante em que jáz ador-
1necido o recinto s.1gradc, 011-
de a matéria finda, são pertur
bados desde o al\'or d.i 111c111hã 
pela \'ÓZ grave do lironz ~', en~ 
dobres de doloroso ti 111 brc, pelo 
transcendente sacrifício de mis
sas, ramagens piedosas, or ,11,'.õ~s, 
luzes, flores ... 

Nos cemitérios preJomin.i 
em significativa apoteose, àios 
acesos, e as mais bdas fl0r ,1çõ ~ s 
outonais: suspiros d.1 côr d.1 tré· 
va; dálias debruçad.1s p.irJ o s) 
lo; goivos tristts, CÍ'mndorcs; 
perpétu1s lindas, d-: p~renç fres
cura; e, enoveLidos, em fl K lS 

de neve dornitudores, sob-.:r,1-
uos, reinam os crisâ 1t~ nJ;. 

Sob esses gracios )S m 1·11i
culos de ramos n.itur,1is, q!1e 111.1n'\ 
ternas e subtis depo:;iuram t1.1s 
campas adoradas, q·1.111t:1 es ~1e
ranya esconJid,1; i.11is.1,le soter
rada; ver.turcis <111i4uil ,1d.1s; l.1-,:os 

d' amor qm·br,1Jns ... reLi foice 
n e~r.1 LL1 rmlf.1J ,d 1 mortt ! 

A co11tr:ist . 1~ co1J1 a solicita 
mag11i~cência d<1s capei.is, Liri
daJas e rins 111dusuklls de ni.ir
more rosados, h:1. algumas, se
pulturas tarn humildes, que nem 
uma Cruz as assinaLd 

Nunc<1 tÍ\.'Cram o orv .ilho 
dum .1 L1grim:1; j.11n.iis sentiram 
o nerfomado beij 1 durn ,1 lll •J

desta flor ... 
Abando11ad.1s, esquecidas no 

Campo S.mto da Igu,1ldJde, só 
as abraça num amplexo sincer0, 
a sombra acolhedora Jos cipres-
tl'S. 

DA!' IUJ. 

RONDA FUNEREA 

A ROMAGEM AOS 
CEMITERIOS 

Duis de Novembro! Dia de 
Saudade infinda por aqueles que a 
morte levou fHr:.l os campos d a 
Eternid.ide! Dia de luto pesaJo 
em todas as alm .is dos que cá fi
caram. 

Dois de Novembro! Di,1 em 
que se rez;i, baixif\ho pedindo a 
Deus per.dão das c11lpas! f?:a ~m 
que os \'Jvos \·ão aos cemitenos 
patentc:ir, m.iis do que nunca, a 
sua saud:1dc pelus mortus e co
brir de fl •res-cobrir de crisâ•1-
te:11os, a fiur da Sa1td1tde-a ui -
ti 111.i morada dos que lhes for,1111 
que1 idos! 

E qu;:>111 há que, no dia de 
hoje, não recorde um pai, u111a 
1nãi, um filbo, um irm~o, um a -
migo, um c11te querido, levado 
pelas aduncas gJrr~s d.1 Parca? 
E quem há quç, sobre os seus 
turnulos, não desfolhe fl Jfes ou 
não verta lágri nas da SLIJ s.1u
dade inflnd 1? 

Supomos que poucJ gente e 
cremos que tolbs as pess J.1s \'ão 
boje aii, novds e velhos, ricos e 
pobres, juncar os sepulcros de 
flôres si 111 bolicas. 

Sim hoje tudu v,1i render o 
seu culto aos mortos, porque o 
culto dos mortos persiste, m;in
tern-se vivo, afirn1a-se na e:>pi
rituJI co1nunbão que os junta, 
que os une aos vivos. Culto q11c 

se não dilu~. culto que não m 1r
re. Pol'q'I é \ ' Í\'ü, f "te e abra
z.idor, ag.irr.1-se como a era 
:::os llO\'OS e aos velhos-js cri
anças que :iren.is fal.rn1, aos an
c!aos que já perdera111, co111 pr.i
tica da viJa, o costume de fa
Lir ... I•: juntu dos mortos, d11s 
nossos mortos, sentimo-nus mais 
amparados, m 1Ís ~wJtegiJo com 
maior e melhor guJrid,1. Não es
tão eles m.iis pro.ximos d.i venh
de-de Deus? 

Ao entrarmos no c.1mro tb 
igualdade, H8 entrarmos no re -
cinto sagrado dos que já nãn po
dem, descubramo-nos e concen
trados pensemos, um pouco, na 
ilusão da vida e na ccrteu Jo 
loc.11 onde te~emos de repousJr 
eternamente. 

Esrozend.::, r 9 35. B. R. 

Bons tt~mpns 
No século XIV, o v ~lor do 

dinheiro era t.il, que o rei D. De
nis, mandou os brincos d.1 Lii

nha á vila de Mirand 1, de Trás
-os-Montes, quando se procedia 
á n."construção d.JS seus muros, 
recomendandn que nao parassem 
as obras por falta de Ji11hciro e 
que, para iss 1, m<.ndava as arre
cad.is d.i rainha, que haviam 
custado cinco mil reis, e que z.s 
~odr .1111 e1npenh.1r ou vender, pa
ra as obras continuarem, em
q11anto não m:rndava nuis socôr-
ro •.• 

O mesmo D. Denis, m.in
<lou <10 Porto um.i escolta de c.1-
v,1l.1ri.l, conduzi11do trinta mil 
réis p.ir.1 as obr ,is da abertura da 
ru,1 d is Flores! ... 

Vej;;m corno os tempos mu
d,1rarn! ----····------lneeo !fio 

No u:tirno domingu, peLis 9 
boms da noite manifestou-se in
cendio n.1 fre~uelia de G.rndrn, 
deste concelho, num.1s medas de 
p~Jlu pertencentes ao snr. Va
lenti:n da Cunh.1, sendo extinto 
rapida.mnte pdos visinhos. 

Compareceram os B8rnbei
ros de Fão que não chegaram a 
trabalh~u. 

TEOTONIO DA FO~SECA 

ESPOZENJ)E 
E O ~EU CliílffiLHD 

1 

FAO 
Fão, orago São Paio, sendo 

primitÍ\'amente de Sant,1 M~uia 
de Guimarães e derois do pa · 
droado real, p.1ssou no seculo 
X V a ser reitoria d~ apresenta
ção da casa de Bragança e assim 
se conservou até r 8 3 4. 

Füo vem de /i'mrnm, templo, 
talvez por h.iver aqui algum con
sagrado aos deuse!; p.lgãos. 

E' tão antiga esta povoação 
que não se póde determinar a 
dat.1 d,1 su.1 fund ,1çã1l nem tão 
poucos os povos seus fundadores. 

H i autores que, caminhando 
no munJ..:> d1s suposiçõ~s, V:l.) 

até aos romanos, outros até aos 
celtas e ainda outros aos tempos. 
bíblicos. 

Afirma·~;e que aqui existiu 
uma grande cidade no tempo do 
dominio do povo romano na pe
nínsula iberica, chamad,1 Ag1Jas 
éelancs, on 1le se reuniu um con
cilio no governo do arcebispo de 
Braga D. P,uerno II, mas ha 
quem conteste a opinião de que 
Fão tivesse o. igem romana por 
não se encontrar na actual ro
voação vestígios de monumen
tos daquela epoca. 

Em busca de origem de Fão 
perdem-se, p.)is, os historiado
res em co~jec!uras mais ou me
nos veroz1me1<>. 

Não parece, porém, oferecer 
duvida que no sitio onde vêmos 
esta tao :inda povoação, mais alí 
ou mais acola, existiu urna outra 
pri,nitiva junto ao Rio. 

Desde que as costas ociden
tais da península e a foz do Cá
vado começaram a ser procura
das por povos estranhos, que vi
nham comerciar com os indige
nas. é n;itural que fossem estes 
que de se. ssem :í planície e aí se 
e~tabeleceram e não aqueles que 
fossem fundar as su;:is colonias 
junto ás povo;:ições ostrejas, nos 
altos dos montes. 

E <:1ssim pode assentar-se que 
Fão descende do Castro Je Rio 



Tinto, assim cnmo o de Espo
zenJe Lfo de S. Lourenço. 

.As povoações estão, porém, 
sujeitas ás stus vicissitudes; pelo 
dobar . dL'S tempos brou!n e fl ,_;
rescem umas para por sua vez 
decaírem e até fenecerem e ou· 
trns veem a sua continuid,ide 
nas actu.us. 

Seriam os rormnos que lan
çaram os alicerces a Fão nas pro
ximidades de algu m<l puvo,1ção 
já existente ou alarg,u~.m ~ de
senvolveram ,1lgunu p existen
te? 

Ignoramos. 
O que é cert·J é que Fão ~k

veri.1 ter si,iJ um.l povo,1ção 1111· 
p:..irtante no tempo d) d'Jminio 
do povo rei n.i peninsub. 

Í\s costas marifr1us d~ Es
pozende ao sul' do c wado, des
de a Apulia, nome genui:1a nen
te latino, ate fão eram mui to pro
cu1 adas pelos mm.mos desde que 
por aqui se estabeleceram. 

Navegando o Cáv,1do, u111a 
das vias romanas para Braga, 
antes Je subirem as suc1s aguas 
ou depois de as descerem, era na
tural que descançassem em Fão. 

Com as invasões barb,uas pa
rece que esta povoação, assim 
como muitas outras terras, per
dera a sua antiga importancia. 

Assim no seculo X o l~g::ir 
de Fão pertencia a D. FLlmu!J, 
sobrinha da condessa Murnadona 
a q uai em 9 9 7 em seu testamer~ -
to o legou, juntan:ente com Vi
la do Conde, ao mosteiro bene
ditino de Guimarães. 

O prior e conegos deste mos
teiro trocaram mais tarde estas 
duas povoaçõ~s com as freiras 
<lo corwento de Santa Clara de 
Vila do Condl!, receberdo outras 
terras. 

Tornaram-se notweis desde 
ten~pos remotos as s.tlinas de 
Fão e assim no Porto. MLin. Hist. 
-Diplomata et Cbartae-ve111 o 
documento da era de 997 que 
diz: ..•.. e de bane parte vib 
nuncacapata Lrno, cu1n salinas 
ti Ecles1a Sancti Pelaii M.irtiris 
suis terminis et locis anti~1uis • 

D. Afonso H~nriques fr.'Z 
doação dos dizimas d 1 :;.li a D. -
Nuno, 3.0 abade do mosteiro eis· 
tercense de Sant.1 Mari.:i de Bou -
ro e nas Inquiriçõ..:s referem-se 
por vezes ás salinas de Fão. 

Apesar de não existirem já, ain
da hoje ha terrenos conh;:cidos 
pelo nome de SJlinas. 

Esta freguesi.t \'.:1 11 n.1s In
quirições de 1220 e 1m a de.1ii
gnação= c<De S,rnt0 PeLtio de 
fão)), de Terra de Fari.1. 

Nelas se diz que o rei tem 
.aqui 3 3 casais dos qu;1is dão o 
terço do pão, do linho e s.d. 

cc Et ornnes piscari.ts sunt re
gis, exceta piscarias de Medi.uus 
ubi deoet Rex babe terci.rn1 p.ir
tem ipisius ftuvi in vena et San
cta Maria Vi nuranensis duas 
partes. Et dt> toz dJcJt medicta-

~ Aos agricultores 

Nüo é rico o la\'rador que tem nmitas terras, 
mas 8Ín1 o que delas sabe tirar o rnaxinn de pro
rl11tos q11e :-ilcanç:H·eis com bons a.duL~s e boas se-
11 ·e11tes e assim nos vossos prüpr:os lllteres~es rn1o 
de reis comprar: 

t\dobos 
Sement"s 

Sulfato 
e 

Enxofre 
sem ver bem os pt'eços de A .4GltlCOJ,A.. 
ltE ESPOZl~~DE, Fêmicu, l\larinhas, repre
sentante ll<lS melhores casas destes artigos, porque 
coinpr:1 melhor e 1nais barato 

Núo se deve 1·ecus~11· á terra o que ela pede 
corno rernm pensa das riquesas que se Jlie exigem. 
Uma ttwrn bem aduba!L.t renumera sein pre quem a 
cultivri. Das boas e racionais adubações Jependem 
as boas coiheiU1s. 

Nesta c:ls<~ compn:iis aos melhores preços do 
mercado mais o seguiute: 

Jllaqoinas ng1•ieolas 
_1;~a1•inhas alimentares para gado 

.Ariune 
L'ime•' to 

S A. L D E .A-VEIRO 
(Especialidade da Casa) 

tC!ITI riscium Maiord()mO si pre
sens fuçrit sin atem no:i. t:t de 
altero, quando Maiordomus volu· 
erit ire ad Regem vel Vima
ranis dant ei omnes pices quos 
ihi cererint ilia (ipsa) hora. et in 
ilia die illi qui ibi piscati fuerint 
non dJbant ali-:iuid de aliis pis
cibu<> quos ceperint. Et de 0111 -
nes picibus de Rio debent d ire 
decim.1m Maiordomo. Et omnes 
cambonas sunt Regis». 

Nos foro$ e dridivris dizem: 
• H,miines qui h<1bitant et 

non tenent cas:dia dant singulos 
almudes t1 itici, singulos fran
gaos • etc. 

cc Et illi q11i n 1n vadent pas
CJri debent dJre ) quartarios Je 
rnilio per ferradam. Et illi qui 
vadent pascari d.rnt quitam de 
cungros et d.: puxota5 et de 1.i
gustas et de omnibus alliis pis
cibus singulus pieis. Et de pol
ois et de egu is dant Maiordomo 
sicut [u.::rit g u is1d o. Et de i rzes 
et de lampreas et de dulhos et 
d~ tonias et Je solios dcrnt rri
miJi\·am Regi et de aliis medie
tatem Maiordomo.» 

(Continua) 

----····----
Joel de l\'lag-alhães 

MEDICO 

Em Espozende das 9 ás r:;: • 
e em Fão (.i.is r 4 ás r 5 

e meia horas 

!\' ota. ofielosn 
A Camara Municipal deste 

wncelho riede- nos a public 1ção 
do seguinte: 

Fmposto dt' trabalho 
Está em reda mação ·Hé 15 

dn corrente o mapa do lança
::~ento do Imposto de Trabalho, 
dl) corrente ano. 

As recl.imações que pon·en
tura os interessados tenham d~ 
apresentar ::té aquele dia serão 
escritas ern p<1pel sei.ido e devi
damente documentadas se assim 
for necessario. 

Adicional sob1·t~ o 
juro de e ·apltaes 

No dia 5 do corrente esta a
berto o cofre da te:rnuraria Ja 
Camara relo esp:iço de )O dias, 
par.i pagamento do adicional so
bre o juro dos capitaes mutua
dos referentes a 19 34. Findo a
quele ~raso e durante as opera
çõ. s prel"minares do relaxe ( 60 
dias) rodem os contribuintes c
fectuar os referidos 1~agamentos 
acrescidos dos juros de móra. 

·•· 
Gatunagem 

Consta· nos que no lugar de 
Gdios, Ja freguezia das Mari
nhas se tee111 dad'1 alguns rou
bos ultimamente, constando de 
coelhos e g::ilinbas, sendo ha dias 
assaltada uma casa de onde reti
raram varias objectos, etc. A ser 
verdade, bom será dJr-lhrs c~1ça. 

Dr. Fernando Barros 
Concluiu brilhantemente a 

sua formatura em medici1rn tu 
Universidade de Lisboa, no dia 
30 de outubro, o nosso bom a· 
migo e distinto estudante ex.mo 
snr. Fernando B.lrros, filho do 
nosso particular amigo ex.mo sr. 
Dr. João de B.irros, ilustre me
dico Municipal. 

Muitos parabens e muitas fe
licidades, é o que do coração lhes 
almejrn1os. 

•t:lDCt• 

Prom1Jção a Ofieial 
do Exercito 

Acaba de ser p:omo\'Ído ao 
posto de Alferes na O!'dem do 
exercito agóra Jistnbuida, e agra
ciado com a med:1lha de exem
plar comportamento militar, o 
r.osso bom amigo e assinante, 
snr. José d'Oliveira Campos, 
zeloso e intelígente amanuense 
da Secretaria da Camara .Muni
cipal deste concelho. 

Ao amigo Campos os nos
sos sinceros e cordeaes para· 
bens pela sua nov,1 promoção. 

-----····-----
f.:1•ande Eneielopétlia 
· rorfogo~sa e H1•a

sileira 
Com o aparecimento dn seu 

7. 0 fascículo inicia ~ «Grande 
.tncidopedia Portuguesa e Bra
sileira,» o segundo semestre d:1 
publicação. 

Obr:l. necessária cujo valor o 
publico compreendeu, representa 
a sua execução um esforço enor· 
me que só um conjunto adm'.
ra~el de vontades podería conse
guir. 

Agora que o seu êxito e um 
facto consumado não serà des
cabido prodigalisar-lhe cs lou
vores que merece. 

Só quem conhece as dificul
d,1des do meio e a exiguidade do 
nosso mercado livreiro pode a
valiar os obstaculos que a dire
cção d.t Enciclopcdia teria que 
arredar a rúblicu um trabalho 
perfeito e de tamanhos encargos 
e responsabilidades. 

Obra puramente nacional, 
dando aos assuntos po1tugueses 
o rnáx imq relêvo, não deixa por
isso de ser um repositório, vas
tíssimo de todos os conhecimen
tos humanos. 

O fascículo que temos pre
sente confirma plenamente o que 
aCJbamos de dizer. 

As notícias sôbre os reis A
FONSOS de Portugal e C1s
tela, o estudo sôbre a AFRICA, 
a dissertação sôbre SANTO f\· 
GOSTINHO, são trabalhos que 
merec:! m a atenção dos estudio· 
sos e a que os seus autores os 
snrs. Drs. Antonio Sérgio, Gon
çalves Pereira e Padre Alves 
Correia, prestaram todo o seu 
cuidado e erudição. 

As separatas a côrrs e as mui
tas gravuras que intercalam o 



texto, tornam êste fasciculo d.:i 
EnciclL1pédia, wn belo trab.1lho 
g rafico tão perfeito como o que 
de melhor se faz no estrangeiro. 

Honra, nois, aos iniciadores 
e continuad;res de tão bela o
bra. 

- - ·-, .. +--c:i:llllllCC_.1 ...... 1 ----

Colégio Franco -~o
sitano 

Devido á grande transfor
mação que esta a sofrer êste 
importante estabelecimento se
cundaria, congratulamo-nos em 
recomendá ·lo aos chefes de fa
milia, que desejem dar a seus fi
lhas um curso, a par dum,1 t.

ducação esmerada.· 
Êste colégio, recebe alunos 

externos e internos, tendo para 
êstes uma explendida alimenta
ção, bons qu.utos, patio de re
creio, etc, esmerando-se sem
pre cm bem orientá-los e bom 
resultado nos exames finais, o 
que é muito de louvar._ 

Prepara desde a mstrnção 
primária, ao ).ºano do liceu, es
tando a organizar-se o 4. 0 ano, 
para o que foi convidad? pé~r~1 
professor o snr. Dr. Mano V ia· 

na. Este culegio leva os seus a
lunos a exame ao liceu de Viana 
do Castelo. 

llaleeimento 
Na ultima quarta-feira, pebs 

I o horás da noite, faleceu nesta 
vila um filho d) snr. João Gon
çalves da Silva, proprietario, mo
rador na rua Vasco da Gama, 
de nome Manuel, de 16 anos de 
idade, que ha algumas semanas 
se encontrava doente. 

O seu funeral verificou-se 
na ultima quinta-feira, pelas 4 ho · 
ras da tarde, com um seleto a
companhamento. 

Paz á alma do inditoso mor
to e os nossos sentidos ptza
mes aos país e restante família. 

. -·--.. -' _ ...... :IGD--~ 
PROPAGANDA NACIONAL 

Intercâmbio Escolar 
A acção desenvolvida por 

esta Secçao da Sociedade de Geo · 
grafia de Lisboa para o desen
volvimento da correspondenci:.i 
epistolar entre estudantes das 
escolas do país, ;;)argad;1 ãs das 
colónias ultramarinas e dos nú
deo~ portugueses no estrangei
ro especialmente no Brasil, vai 
produzindo seus frutos. 

Atingem elevado numero as 
cartas troca das, destacando· se en · 
tre elas manifestações interc<;
sa111es ce sulidariedade e de p.i
triotismo que são compmsadcra 
alegri:.i para os organiz.1dores 
dêste movimento. 

A pat das vantagens de cs
tabelecêr incipientes reL1çõ,·s Je 
amizade entre os esccLm:s e de 
lhes abrir perspcctiv-is q<:e mui-

' to interess 1m para nos esp111tos 
juvtnis se firm 1~ a cnnsciênci.i 
eia nossa granJesa tenitori::il e 
cxp.rnsJo no mundo. nao é do 
desprcz.1r o apro\·eiumentn prà
ti..:o que por via dessa corre.)pon· 
Jênci,1 se pnJe obter no ensino. 

E'-nos gratG notici.1r que n 
Intercàmbio Escolar foi oficiali
z.1do na colóni.1 d~ Angol.t, ern 
circul ·r publicada no B 1leti111 
Olicial da Colo11i,1, n.° )O, de 27 
de Julho do cor rente ano, deter
minou-se que tod.1s as es1)1L1s 
de Col611i,1, ofiici.1is ou particu
L1res, são obrigadas a enviar 
mensal mer1te, pelo menos, duas 
cartas par,1 o Intercâmbio. 

Agora, que estamos no co
meço do ano lectivo, é ocasiao 
de rd..:rnbrar aos professores a 
impor tancia pedagógica e social 
que result,1 desta organização e 
pedir aos p:.iis e cduc.1dures a sua 
cooperação e o auxilo que s::io 
de\'idos a tão bcne,nérita insti
t t.:ição. 

DICllliCI• 

Lo te ria du Na tal 
I.º P .. emio G.000 

contos 
A exemplo dos anos ante· 

riore~ já se encontra na ()asa 
Ilavant'118 desta vila, aber
ta a inscrição p,ira o bilhete n. 0 

4..90;1 (numero certo dJ ca
sa). 

Além Jaquêle bilhete esta 
casa tem a vend<l rara a mesma 
loteria um variado.sortido de vi
gessimos e cautelas. 

Encontra-se tambem aberta 
a inscrição para o numero es
pecial da cc E "7' ..A. J> do 
Natal com premios no valor de 
400 contos. 

Cimento Tejo 
a 1nare3 mais eonhe
eid:1 •~ :rarantida par 
o fa brieo 1001ter110 

DEPOSlTARIO 
CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

DER~ \HUO GU~~ \LVl{S ~~lt~ 
Rua Direita - ESPOZENDE 
-----···-----

Camara Municipal de Espo
zenrle 

EDITAL 
(Numel'o 57) 

A Cürnis~ão Ad111i11is
tl'ativa da Carnara Muni· 
ciµal de Esp ;zRnde: 

F r\Z PUBLICO -- q11e 
em sessão t,rdinaria de 'l l 
d8 Setembro ulti1uo, foi vu
taJa a ~egui11te Pust11n1 que 
as insta11cias superiorns a
provaranr e eutrn portau-

to em ngor: 
Postura para ~egolê\
mentaeã•t da abe1•-

f 01•a e enet~rraott"ntu 
das Padarias t~ de

Jtositus eh~ pã•• nesh' 
eoneelho 
ARTIGO I 

A abertura das 1 ia da -
darias e depositos de pão 
no couct1lho de Espozende, 
foz-se: Nos meses de Abril, 
~Jaio. Junho. Jullw. Agos· 
to e Setembro, ás 6 horas 
e nus meses de O utul>ro, 
.Novembro. Dezembro, Ja
ncii·o. Fevereiro e Man;o. 
ás 7 li oras pn "ª fed1a
rem sempre ús 'l3 horas. 
:1brir1do nova:!'!eute ás 15 
horas e encerrando depois 
ús 19 e 20 horas, respec
tivamente. 

§ Unico-Aos domi11-
gos e se.~n11das feiras olJ
serval'-se-lrn o disµosto nus 
a rligos 7. 0 e 8. º do Decl'e
to-lei 25. 733. fechando por· 
lauto ás 11 horas do pl'i
rneil'o daqueles dias para 
abrir ás 'l l horas de segun
da f Pira. 

Para constai' e demais 
ef eillis se a lixou o pres<'n
te e outri. s de igual teor 
nesta vila e freguezias do 
concélho nos lugares do 
co~tnme. 

Camara l\'Iu11icipal de 
Espoz:f111de, 18 de OutulJro 
de 1935. Eu, José A ug-us
tu de Almeida Abreu, Che
fe tfa Secretaria da Cama
ra o subscrevo. 

O Prr.siLleu te, 
Jll,wuel Martins Sá Pereira. 

COL~GIO Fll \ ~llO-LmlT \ VO 
Fundad1 em 1923 

Rua 1 .ºde Dczembro-tSrOZc.NOE 

Internato e externato para os 
dois sexo~. 

ENSINA-SE: Instrução pri
mária, Instrução secundária e 
Música. 

Educação :-.foral e religiosa. 
Aliment,1ção sã e abundante. 
Os alunos tornam as StLHS re-

feições com as directoras. 
A lingua francesa é ensinada 

por professora parisiense diplo
mada. 

Otimos resultados nos exam~s. 

As aulas reabrem DD dia 9 de OutubrD 
Pedir informações 1t directora: 

1 ilenie jtlesfre Vieira 

.~xhn ~~1uvtnfuta ~tgll 
,+1 $Jº1J r.1 í1 gi t1 ti \l iJJ ~fhL:t 

2:-:>POZENDS 

~ de ~ovt-mbro dt• 1935 

PROPRIEDADES QUE 
SE VENDEM POR 

PRECOS BARATISSl
MOS. 

Em FÃ0-2 campos de
nomi11adus d1 s Sampaios, 
perto cln cemiterio de Fão 
e junto á estrada Nacio
nal. 

2 casas perto da Cape
la do Bom Jesus e com 
frente para a rua Direita. 

1 Tomadia ou campo 
das Areias com pinheiros. 
mato, A grande extensão de 
terl'eno para cultul'a; e 
~~inda um grande t:ampo na 
freguezia de Palmeira do 
Faro, em muito bom lo
cal, com bôas ramadas e 
rnuitas arvores de fructo. 

Quem pretender dirija-
te: 

Em Espozende-a Joa
quim da Costa Eiras. 

Na Povoa de Varzim 
-a Araujo & C.ª Limita
da. 

A PATRIA 
Sociedade ~lentej;l

n" de Sego1•os 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1. º' 
Telefone-4903 

Efectua 
S~GUICOS DE VIU1'. 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Esc.-a.~78.ã $Gf,T :i 
llgente em FÃO E ESPOZH:NDE 

ff nfonio de ~á f)er~ira -----···-----
ii~~~~~~~~~~~ 1 NOVIDADE ~ 

1 ESPOZENDE ~ 
~ ATE 1258 ~ 
~ ~ 
~ por ~ 
~ Baptista de Lima ~ 

~~~~~ ~~~~.(}1 
~ Divagações históricas, l vol. de 72 ~ 
~ paginas, 3 escudos. t(.f7 

~ Pelo correio 3$3o li' 
~ Edição da Livraria ESPOZEN- ! 
~ DEN::iE-Espczende, a quem de- lf(f' 
~ vem ser feitos os pedidos. ~ 
1(1. A' venda na Papdaria Mi:an· ~ s da, L~rgo da Calçada,BARCl'.LOS. ~ 

~~~~~~~!~~~~!,# 



Mala Real lngleza 
1lt1yal nnil 1:.ioes~ 1.lml(ed 

~ 
~l 
f l 
tJ 
ITT 

~ 
~ 

t•aqnetes eorrelos a sahlr dt' fLiisboa ~ 
" Estes 1•~,qoetes st,IH"n dt' 1~1sboa no dia ~ 
· seO'ointe ._, naais os pa(fUeh,s: ;1 
-, r lllGLl\D BRIG.ID e~ 13 de Novembro ?ªrn Lis Palmas, Pernambuco, P.io de J .neiro, Santos :::1 
\ Montevideu e Bllenos-Avres ~! 
'i . 

_,' z ASTURIAS em 19 de Novembro ;)ara a :\Cadeira, Rio de Janeiro, Santos, ~fonte vi- / 
deu e l:luenos Aires. , 

~ 1 mr.:IL.\\D PITRWT cm 27 de Novemoro ?"'ª Las P.lma" Perna•ubuco, Rio de Janei.o, : ; 
.~ Santos, Montevideo l:luenos Ayres 

í 
... t 
! 
.t 

( 1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes . 
(2) " « ,. 1.ª, 2.• e 3.a classes 

Na agencia do Porto podem os srs. p i;o;a~ei ro• de 1.ª classe és~oi he r os. be· 
liches á vista das plantas do; paqttetes, MA-> PARA ISS) REr::O.\[ !IIENDA 
MOS TODA A A.NfECIPAÇÃO. 

/Jil'ig11" ltOs nnfoos nyent es n,() rl,()rte de Po l't ttgn.l: 

r:r~ :i: -r &:; e o. 
UI' llU.\ 1)() l ~ [?\ ~ rn [) Ili~ ~IHQUE. --PJ 1. r J 

on aos setts coi'l"espon·ien,tes w-is proui1ici1t1>. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~' 
li FA~INH4 PEITORAL FERRUGIHOSA 'I. 
l~l A mais barah de totlas as Fal"iohas e a n1ais '~]1 
l~I recomendada pelos Jleillcos '~, 
l~i A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, l~J 
I~! dar saude e especialmente para alimentaç;ãõ de l~1 
1~: CR.AN-;AS, ADULT-J E CONVALES~ENT~S ~~j 
11~! A' venda em todas as Farmácias, ·- · !JEPOSI'l'O GERAL EM li! 
~! Drogarias e Merciarias - BELEM j~J 

11~1 F u ~n á e i_" F r" n e_ o, _Fi ~h o s.~i 
ll~l~~~~~~~~~g~~~~~~?El~~I 
·-

I• 
' 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~Talho"Flor da A' eni<la,,i 
~ Rua 1.º de Dezembro <om frente a Avenida Valentim Ribeiro) ~ 
~ n~•·oz~'iDE ~ 

~ Fornece carn~·~···~;·~·~:~i~·~--~1·~·· .. b~X,-·~·~~-~-~ vitela, cab·ito ~ 
~ e c~11·11eiro, dia ria mente. 11, 
~ O seu gado é esi.;rup11lusame11Le escolliido ~ 
1J por torneceuores entendidos. ~ 
~ Divisa da c~8a: ~ 
~---«Servir bem, sem olhar :' qo(•m)) --~ 

~ 0 ropi:i=ltl..:b Manoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·ttfa 

Postais ilustrados-~-NO 
VAS COLECÇÕES 

~ de ~«>V('mbro dt• 1935 

Crn1.1r.'.l ,\J ini-:ipJ! de E.;;rozend~ 

E :e> :1: T ~ ::C.. 
-(l\.º58)-

0 P1esidente da Comissão 
Administrativa da Camara Mu
nicipal de Espusendt': 

FAZ saber que na secreta
ri<l desu Carn,1ra se acbcl patente 
p:ira efeitos de reclamação, até 
ao dia 4 de !\ovembro dêste 
ano, o m,1p,1 de Lrnçamento d 1 

percentagem sobre os juros d~ 
capitaes mutuados referente au 
ano de 19 3-1-. 

Até essa d.ita qt1a!L1u~r inte
ressado pode apres~nL1r a s·1a re
clamaçã~1, escrita em pap::l ~eb
do, afim dL: 

1.0 -Se corrigirem qu1is
quer erros nas designações e 1110 · 

radas; 
2. 0 -Se incluire111 ou exclui· 

rern contribuintes inde\·iJrn1en
te excluidos ou incluidos; 

3 .0-Se rcctificarern erros 
na aplicação das taxas. 

Os reclamantes devem fuil
dacnentar as su,1s reclam.1ções e 
junt<1r os d:.1plicados de quais
quer declarações apresentadas na 
secretaria da Camara p.i~a efei
tos de correção do referido ma
pa. 

Para conhecimento geral s~ 
publica o pre~ente e iJenticos, 
que vão ser afixados nos lu
gares de todo o conc('lho. 

Eu, José Augusto de AI -
meida Abreu, chefe d,1 secre
tai ia da Camara Municipc.l, o su· 
bscre\'i. 

Paços do Concelho de Es
pozende, r 8 de Outubro de 19 3 5. 

O Presidente Ja Comissão 
Admin;strativ c1, 

M1muel Martin:, de Sa Pereira. 
-- --··------

Pilot RAmo 
Porquê? 

Recebe maior numero de estarões 
Tem melhor sonoridadt'. O matcria 
« PILOTn é conhecido pelos grande 
a rnadores da T. S. F. como do rnc 
lhor que se fabrica. 

E' a marca que vem sendo prefe
rida pelo Corpo Diplomático, Minis
tros, Oficiais do Exército e Marinha, 
Magi<tratura, Alto Comercio e ln
dlistria. 

E' u111a marca com 21i anos de e
xi~tencia e outros tantos anos de atu
radas expericncias. 

SEJA IJHUDEN'rE 
'ão eom1n·e tt'le

lonia sem (1 o vir c1PILOT» 
~Iodel!JS para 1.200~00-
t .G5U#oo - 'l. g5onoo -
2.0501)00 - 2.650#00 -
2.soo,~00 - 3.900,~oo -
3.050,00 e 5.950~00 

Agente: 
JOS~ OLIMPIO iAnntu.o l 

R UA DES. FRANCISC0,31 

BARCELOS 

EDITAL 
O cidadão :ua110el A

rantes Rodrigues. Aclmi-
• <-

rnstra dor do Concelho de 
Espozende: 

Mnnuel Jacinto Eloi Mo
niz Junior. E11genheü·o Che
fe dn 1." Clrcunscriçãoln
dustrial 

FAZ SABER QUE João 
Gonçalves Ferreira da Si!
"ª requereu licença para 
iustalar um ÍOl'Uo de pada
ria induida na 3. ª classe 
com os inconvenientes de 
fumo e paigo de incendio, 
ua Praça !\'Iarqufis de Pom
lial, freguesi::t e concelho 
ele Espuzende, distrito de 
Braga. confrontando ao nor
te c~m Tito José Evange
ta, ao sul com Francisco 
Gunçalves F. da Silva, a
nascente com Praça Mar
quês de Pombal. e a poen
te cum rua. de Pombal. 

Nos termos d0 regula· 
mento das industrias insa
lulires. incomodas, perigo
sas ou tóxicas e dentro do 
prazo l1e 30 dias, contados 
da data da publicação deste 
edital, podem tudas as pes
soas interesadas apreseutar 
recla 111ações, por escrito, 
contrn a concessão ela licen
ça requerida, e examinar o 
respectivu processo, nesta 
Circunscrição, com séde no 
Porto, rua de Sá da Ban
deira, 11.º 142-2.8 andar. 

Porto, e Secretn ria da 
1.ª Circunscrição Indus
trial em 2 ele Outubro de 
103-

tJ u. 
Pelo E11gen heiro Chefe 

Augido Fanandes. 

Espozende 15 de Ou
tubro de 1 935. 

O Administrador do 
Concelho, 

Manoel Arantes Rodriques. --------

Cimento Tejo 
a marco. mais eonbe
eitla e ga1•antida por 
o fabrieo mode1•no 

DEPOSlT ARIO 

CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BERl\llllO GO~~.\LVlt~ ENES 
Rua Direita - ESPOZENDE 
-----···-----


